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ESCÂNDALO NO MEC / Envolvido em denúncia de favorecimento a pastores na distribuição de recursos do Ministério 
da Educação, Milton Ribeiro — alvo de investigação da Polícia Federal — será ouvido, nesta semana, pelo Senado

Ministro tem muito a explicar

A
o cumprir um “pedido 
especial do presidente 
da República” — como 
disse —, o ministro da 

Educação, Milton Ribeiro, se 
envolveu no que pode ser um 
grande escândalo de corrupção 
do governo de Jair Bolsonaro 
(PL): a denúncia é de que pas-
tores tinham atendimento pre-
ferencial na liberação de verbas 
da pasta para prefeituras. O ca-
so virou alvo de investigação da 
Polícia Federal e, nesta semana, 
Ribeiro terá de dar explicação 
na Comissão de Educação do 
Senado. A oitiva está marcada 
para quinta-feira. 

Conforme as denúncias, dois 
pastores evangélicos, Arilton 
Moura e Gilmar Santos, teriam 
nas mãos o controle sobre as 
verbas destinadas a prefeituras 
via Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FN-
DE). Contudo, para que os re-
passes fossem feitos, ambos co-
bravam “apoio” nas construções 
de igrejas e exigiriam propinas, 
entre R$ 15 mil e R$ 40 mil. Até 
1kg de ouro teria sido negocia-
do — para que as verbas che-
gassem nas mãos dos prefeitos. 

Ribeiro admitiu ter tomado 
ciência do esquema em 2020, mas 
somente há cerca de um ano — se-
gundo afirma — reportou o caso à 
Controladoria-Geral da União. O 
órgão, por sua vez, só acionou a Po-
lícia Federal e ao Ministério Públi-
co Federal (MPF) após as denúncias 
da imprensa — o Estadão revelou a 
existência desse “gabinete paralelo” 
de evangélicos, e a Folha de S.Pau-

lo obteve áudio no qual Ribeiro diz 
que seguia ordens de Bolsonaro. 

De acordo com registros do 
Ministério da Educação, pelo me-
nos 44 prefeitos foram recebi-
dos por Milton Ribeiro em reu-
niões acompanhadas pelos pas-
tores Arilton Moura e Gilmar San-
tos. Em 15 meses, foram ao me-
nos 19 registros públicos da agen-
da de Ribeiro em que constava a 
presença da dupla de religiosos. 

A movimentação ocorria, 
principalmente, por meio do 
FNDE, detentor de uma das 
maiores fatias do orçamento do 
ministério. Entre 2019 e 2021, o 
Fundo, ligado à pasta, recebeu 
mais de R$ 50 bilhões por ano 
para a construção de creches e 
escolas, aquisição de ônibus es-
colares, construção ou reformas 
de quadras esportivas em esco-
las, compras de material didáti-
co, entre outros. A proposta pa-
ra a realização dessas atividades 
é feita pelas prefeituras anual-
mente, dentro das condições 
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que o MEC exige (veja arte). As 
medidas foram aperfeiçoadas, 
nos últimos anos, na tentativa 
de evitar fraudes. 

Conivência

Mesmo com o endurecimen-
to das regras, os repasses po-
dem ter ocorrido por meio dos 
convênios entre União e municí-
pios, as “transferências voluntá-
rias”. Secretário-geral da Associa-
ção Contas Abertas, Gil Castello 
Branco explicou que as propos-
tas são analisadas pelo ministé-
rio dentro de prioridades, conve-
niência, oportunidade, existên-
cia ou não de creches e de esco-
las na região pleiteada. De acor-
do com o economista, são leva-
dos em consideração critérios e 
parâmetros técnicos. 

“Não é isso que vem acon-
tecendo. Na verdade, esses 
dois pastores acompanham o 
ministro, facilitam o contato 
de prefeitos com o ministro 
e, posteriormente, como tem 
sido provado em matérias fei-
tas, essas liberações aconte-
cem, e acontecem numa ve-
locidade, inclusive, anormal”, 
afirmou Castello Branco. “Es-
ses pastores podem estar in-
cidindo, naturalmente, com a 
conivência do ministro, num 
crime até de usurpação da 
função pública, porque não 
são funcionários do ministé-
rio”, destacou.

Um dos 44 prefeitos que parti-
ciparam dessas reuniões, Júnior 
Garimpeiro (PP), de Centro Novo 
(MA), já foi preso em uma inves-
tigação de garimpo ilegal, em se-
tembro de 2021. Conforme apu-
rado da Folha de S.Paulo, ele foi 
detido na Operação Curimã, da 
Polícia Federal, que tinha o ob-
jetivo de desarticular uma qua-
drilha responsável por desmatar 
extensas áreas de terra e transfor-
má-las em garimpos. Antes de se 
entregar na Superintendência da 

PF em São Luís, Garimpeiro pas-
sou 13 dias foragido. Ele chegou 
a ser encaminhado para o presí-
dio de Pedrinhas, mas foi libera-
do pela Justiça. 

Outro prefeito recebido pe-
la dupla de pastores foi Gilberto 
Braga (PSDB), do município de 
Luís Domingues (MA). Em entre-
vista ao Estadão, Domingues afir-
mou que o pastor Arilton Moura 
teria pedido R$ 15 mil antecipa-
dos e mais um 1kg de ouro para 
dar andamento às demandas da 
prefeitura junto ao Ministério da 
Educação. A conversa com o in-
termediador teria ocorrido em 
abril do ano passado. Conforme 
o gestor, os pastores não faziam 
nada escondido. “Ele (Arilton) fa-
lou, era um papo muito aberto. 
O negócio estava tão normal lá 
que ele não pediu segredo, falou 
no meio de todo mundo. Inclusi-
ve, tinha outros prefeitos do Pará. 
Ele disse: ‘Olha, para esse daqui, 
eu já mandei tantos milhões; para 
outro, tantos milhões’”, relatou.

Pressão

O deputado Daniel Almeida 
(PCdoB-BA) enfatizou que o caso 
merece uma investigação rigoro-
sa. “Pode estar se caracterizando 
como grave desvio de função, fi-
nalidade e de recurso”, frisou. “O 
ministro da Educação não faz o 
que quer. Prejudica uns e privi-
legia outros, gabinetes paralelos, 
despachos secretos e liberação 
de recursos sem obedecer a ne-
nhuma política pública”, criticou.

Na avaliação do presiden-
te da Frente Parlamentar Mis-
ta de Educação, deputado Pro-
fessor Israel (PV-DF), é funda-
mental que seja instalada uma 
comissão parlamentar mista 
de inquérito (CPMI) para apu-
rar responsabilidades. Ele pro-
tocolou o pedido de instalação 
na terça-feira. “Os parlamenta-
res estão se mobilizando. Nós 
já estamos com o apoio de di-
versos partidos, tanto da opo-
sição quanto de centro”, fri-
sou. Ele disse contar com no-
mes como o vice-presiden-
te da Câmara, Marcelo Ramos 
(PSD-AM); e os senadores Ales-
sandro Vieira (PSDB-SE), Fa-
biano Contarato (PT-ES) e Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP). 

“Mais uma vez, o governo de-
monstrou que tem um modus 
operandi que já se repetiu, no 
Ministério do Desenvolvimen-
to Regional; já se repetiu no da 
Saúde, no caso da compra das 
vacinas; e, agora, mais uma vez, 
percebemos o mesmo tipo de 
atuação por meio de gabinetes 
paralelos no Ministério da Edu-
cação”, justificou.

O governo federal pretende 
publicar, nesta semana, a Medi-
da Provisória que cria o Renovar, 
programa de renovação da frota 
de veículos antigos. Em discus-
são com montadoras e outros 
segmentos do setor há mais de 
20 anos, o plano tem início com 
caminhões, ônibus e implemen-
tos rodoviários.

Segundo o Ministério da Eco-
nomia, a iniciativa, que será de 
caráter voluntário, é voltada à re-
ciclagem veicular, ao incremen-
to da produtividade e à eficiên-
cia logística. O proprietário que 
entregar o veículo em pontos de 
desmanche credenciados por ór-
gãos de trânsito receberá o valor 
vigente no mercado.

“Todas as transações serão 
realizadas na Plataforma Re-
novar, um ambiente virtual no 
qual poderá ser efetuado o re-
gistro das operações relativas 
ao desmonte ou destruição, co-
mo sucata dos bens elegíveis e a 
utilização dos benefícios conce-
didos no âmbito do programa”, 
informou o órgão.

Já houve várias promessas do 
governo de iniciar o programa, 
que sempre foi protelado. Mon-
tadoras acreditam que a MP se-
rá assinada só em abril, pois fal-
tam detalhes a serem definidos.

Grupos envolvidos no proje-
to afirmam que há no país cerca 
de 460 mil caminhões com mais 
de 20 anos. A última pesquisa 
sobre a idade média da fro-
ta brasileira, feita anualmen-
te pelo Sindipeças (sindicato 
das empresas de autopeças), 
indica que, em 2020, do total 
de 2,05 milhões de caminhões 
em circulação no Brasil, 17% 
tinham até cinco anos, 56%, 
entre seis e 15 anos, e 27%, aci-
ma de 16 anos.

“Frota muito velha representa 
custo grande em emissão de po-
luentes, problemas de veículos 
parados nas estradas, prejudican-
do a mobilidade e muitas vezes 
causando acidentes por falta de 
manutenção”, disse George Car-
loto, gerente de Vendas da Iveco.

A fabricante de caminhões e 
ônibus sediada em Sete Lagoas 

No gatilho, MP para 
renovação de frota

SUBSÍDIO

Projeto piloto prevê benefício de até R$ 30 mil para quem entregar caminhão velho à reciclagem 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

(MG) venceu licitação da Agência 
Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) para criar um 
projeto piloto e testar a imple-
mentação do programa de reno-
vação de veículos pesados. Em 
parceria com uma de suas con-
cessionárias, a Deva, também de 
Minas Gerais — que já atua com 
reciclagem de veículos —, a Ive-
co começou a adquirir no mer-
cado 50 caminhões com mais de 

30 anos para iniciar a operação.
Quem entregar o caminhão 

para a reciclagem receberá um 
crédito entre R$ 20 mil, se for 
um modelo de menor porte (le-
ve), e R$ 30 mil, se for semipesa-
do ou pesado. Segundo Carloto, 
o proprietário poderá usar o di-
nheiro como parte do pagamen-
to de um veículo mais novo ou 
para outras finalidades.

Parte do valor virá de 

subsídios da ABDI e parte, da 
Iveco e da Deva, que, após tri-
turar o veículo antigo e separar 
componentes como aço, borra-
cha, vidro e resíduos de lubri-
ficante, poderá vendê-los para 
empresas que precisam dessas 
matérias-primas. Também está 
em curso o desenho de outro 
projeto piloto para testar os mes-
mos conceitos em ônibus, infor-
mou o Ministério da Economia.  

O helicóptero que transpor-
tava na tarde de ontem, o sena-
dor Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) e o governador do 
Amapá, Waldez Góes (PDT), 
precisou fazer um pouso de 
segurança na comunidade de 
Nova Jerusalém, interior do Es-
tado, por conta do mau tem-
po. Os dois estão bem e já che-
garam em Macapá, capital do 
Amapá, de carro.

Em vídeo divulgado pela 
equipe de Alcolumbre, Góes e 
o senador dizem estar bem. “Eu 
e o senador Davi já estamos em 
Macapá, estamos bem, foi só 
um susto. Graças a Deus con-
tamos com o apoio e a solida-
riedade de todos”, diz o gover-
nador no vídeo. “Obrigado pelo 
carinho e pelas preocupações”, 
acrescentou Alcolumbre.

O pouso de segurança, se-
gundo a assessoria do sena-
dor, ocorreu por volta das 17h. 
O governador e o parlamentar 
visitaram áreas atingidas por 
enchentes em Laranjal do Ja-
ri e Vitória do Jari, municípios 
localizados no sul do estado.

Pouso 
forçado de
Alcolumbre

SUSTO

Prioridade

No áudio divulgado, 
Milton Ribeiro diz, 
em uma reunião com 
dirigentes municipais 
dentro do ministério: 
“Foi um pedido especial 
que o presidente da 
República fez para mim 
sobre a questão do 
(pastor) Gilmar (Santos). 
A minha prioridade é 
atender, primeiro, os 
municípios que mais 
precisam e, em segundo, 
atender a todos os que 
são amigos do  
pastor Gilmar”.


